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ONU-HABITAT TEM IMPLEMENTADO O QDE PARA APOIAR DIFERENTES

PLANOS ESTRATÉGICOS E POLÍTICAS DE DESENVOLVIMENTO
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REGIÃO DE DARFUR E BLUE NILE (2011-2014)–

NÍVEL REGIONAL

RUANDA (2015-2019)– NÍVEL NACIONAL

MYANMAR E LAOS (2016-2018)– NÍVEL DISTRITAL

MOÇAMBIQUE (2017-2019)– NÍVEL REGIONAL

⮚ Outros países como Ethiopia, Senegal, Kenya, Zambia, Cameroon têm mostrado interesse

GUINEA BISSAU (2019-ONGOING)–NÍVEL NACIONAL

CABO VERDE (2019)– ILHA
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O QUE É O QUADRO DE DESENVOLVIMENTO ESPACIAL (QDE)?
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É uma metodologia de planejamento espacial participativa 
concebida para apoiar o Governo Nacional, Regional e Local na tomada 
de decisões com vista a alcançar um desenvolvimento territorial 
mais equilibrado e maximizar os benefícios dos investimentos 

públicos e privados
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ALGUMAS PERGUNTAS QUE O QUADRO DE DESENVOLVIMENTO ESPACIAL

(QDE) PODE AJUDAR A RESPONDER?
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⮚ Como funciona o território e como está estruturado?

⮚ Como avaliar o desempenho do território em relação as politicas, estratégias e planos 
existentes e quais ações prioritárias deveriam ser implementas, onde e quando? 

⮚ Como tomar decisões daqueles investimentos que podem desencadear processos de 

urbanização com base no potencial existente do território?

⮚ Como reforçar um sistema de cidades/vilas que possa sustentar o desenvolvimento territorial 

para melhorar a qualidade de vida de toda a população?

⮚ Como facilitar a harmonização entre planejamento e orçamento sob uma perspectiva 
espacial e em diferentes níveis (nacional, sub-nacional, regional, local)?
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METODOLOGIA
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PRINCÍPIOS ORIENTADORES PARA CONDUZIR O QDE

⮚ Simplicidade 

Os dados são coletados através de um questionário simples e usa dados quantitativos existentes e 

usa software aberto ou amplamente disponível, reduzindo os custos e permitindo a replicação 

⮚ Abrangência

Usa conhecimento do terreno através do engajamento de representantes governamentais em diferentes 
níveis, comunidades locais, ONGs, planejadores urbanos/regionais, economistas, especialistas em SIG, 

ambientalistas… Para obter dados fiáveis e precisos e garantir relevância dos resultados e 
compreensão mais ampla da região

⮚ Capacitação

Sessões de treinamento durante todo o processo para contribuir na capacitação em ferramentas 
estratégicas de planejamento espacial regional
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Seminários Preparativos Treinamentos Seminários Consultivos

Seminários adaptação 
metodológica

01

02

Seminário Nacional de 
Lançamento

03
Sessões de treinamento das ferramentas 
principais do QDE (MdF/SMCE)

04
Treinamentos de Treinadores (ToT) para 
coleta de dados (KobotoolBox/SMCE)

05 Validação de resultados ao 
nível sub-regional 

06 Validação de resultados ao 
nível nacional 

ABORDAGEM PARTICIPATIVA AO LONGO DE TODO O PROCESSO
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COMO É O TERRITÓRIO?
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A MATRIZ DAS FUNÇÕES NO QDE

⮚ Fornece uma compreensão empírica e integrada da estrutura espacial 

regional baseado nas condições actuais do território 

⮚ Ajuda a visualizar como é o desenvolvimento territorial e as ligações 
socioeconómicas de uma região para identificar áreas prioritárias de 
intervenção

⮚ Ajuda os processos de tomada de decisões para apoiar a implementação 

de estrategias de  transformação económicas e territoriais a 

serem mais realistas
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ANÁLISE 
ESPACIAL

PASSO 5

CONSTRUIR A

MATRIZ DAS

FUNÇÕES

ORDENADA

PASSO 4

PREENCHEER O

QUESTIONÁRIO

ATRAVÉS DE

PONTOS FOCAIS

PASSO 3

CRIAR O

QUESTIONÁRIO

ON-LINE

PASSO 2

DETERMINAR

UNIDADE

TERRITORIAL DE

ANÁLISE

PASSO 1

DEFINIR O

OBJETIVO DA

ANÁLISE

TERRITORIAL E

AS FUNÇÕES

CHAVE

5 PASSOS PARA CONDUZIR A ANÁLISE ESPACIAL UTILIZANDO A

MOF  
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MATRIZ DAS FUNÇÕES (MDF)

Os assentamentos são 

classificados, com base na 

combinação de 

infraestruturas, 

atividades 

socioeconómicas e 

serviços ecossistémicos 
disponíveis LIGAÇÕES

SOCIOECONÓMICAS

DERIVADAS DA MATRIZ

DE FUNÇÕES

MATRIZ DE FUNÇÕES ORDENADA

PADRÕES E

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL

DO DESENVOLVIMENTO

TERRITORIAL
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LIGAÇÕES TERRITORIAIS EM RUANDA

A ideia: 6 secondary cities 

A realidade: todo o território participa na 
urbanização  do país 
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LIGAÇÕES TERRITORIAIS EM RUANDA
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ONDE, QUANDO E QUE É PRIORITÁRIO FAZER?



ANÁLISE 
ESPACIAL

PASSO 5

CONSTRUIR A

ANALISE EM

ILWIS

PASSO 4

ORGANIZAR OS

DADOS PARA

SEREM USADOS

EM ILWIS

PASSO 3

COLETAR DADOS

QUANTITATIVOS

PASSO 2

DEFINIR

CRITÉRIOS E

INDICADORES

PASSO 1

ESCOLHER A

POLÍTICA/ 
ESTRATÉGIA DE

REFERENCIA

4 PASSOS PARA CONDUZIR A ANÁLISE ESPACIAL UTILIZANDO A SMCE 

ADAPTAÇÃO

METODOLÓGICA

COLETA DE DADOS INTERPRETAÇÃO
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SPATIAL MULTI-CRITERIA EVALUATION (SMCE)
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ESTABELECIMENTO DE UMA PLATAFORMA ONLINE PARA

COORDENAR INVESTIMENTOS
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PORTANTO O QDE:

NÃO cria novos planos territoriais

mas SIM

cria um quadro (framework), para adaptar os planos/estratégias existentes e 

facilitar sua implementação de uma forma mais coordenada, participativa e
sustentável, baseada nas dinâmicas territoriais e potencialidades 

existentes
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PARA SABER MAIS

Artigos em google:
- International planning studies Spaliviero 

Boerboom
- International planning studies Mutuku 

Boerboom

Videos em youtube:
- Matrix of Funtions -

https://www.youtube.com/watch?v=sEMTHNtnl_Q

- Spatial Multi-criteria Evaluation -
https://www.youtube.com/watch?v=M4N7Yc-W4C8

https://www.youtube.com/watch?v=sEMTHNtnl_Q
https://www.youtube.com/watch?v=M4N7Yc-W4C8
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Obrigada!
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Montse Gibert

Circuito Urbano

www.circuitourbano.org

circuitourbano@onuhabitat.org


